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ENTRE%IDENTIDADES:%A%QUESTÃO%DA%DEFINIÇÃO%DA%IDENTIDADE%EM%

ZWISCHEN%DEN%RASSEN,%DE%HEINRICH%MANN%

BETWEEN%IDENTITIES:%THE%QUESTION%OF%THE%DEFINITION%OF%AN%

IDENTITY%IN%HEINRICH%MANN’S%ZWISCHEN%DEN%RASSEN%

%

Maria%Carolina%Moccellin%de%Farias1%
%

RESUMO:% Neste% artigo,% discutimos% a% questão% da% definição% de% identidade% na% primeira% parte% do%
romance%Zwischen%den%Rassen,%de%Heinrich%Mann.%A%protagonista%do%romance,%Lola%Gabriel,%é%levada%
do% Brasil% para% a% Alemanha% ainda% pequena,% e% desde% criança% enfrenta% situações% em% que% tem% sua%
identidade% questionada% —% desde% a% experiência% da% inadequação% de% sua% identidade% antiga,% até% o%
sentimento% de% perda% de% identidade.% Essas% experiências%moldarão% a%menina% Lola,% que,%mais% tarde,%
chegará%à%conclusão%de%que%sua%identidade%situadse%entredmundos.%%
Palavrasdchave:%Heinrich%Mann;%literatura%de%língua%alemã;%identidade.%
ABSTRACT:% This% paper% discusses% the% problem% of% the% definition% of% identity% in% the% first% part% of% the%
novel% Zwischen% den% Rassen,% by% Heinrich% Mann.% The% main% character,% Lola% Gabriel,% was% taken% to%
Germany%when% she%was% a% child% and% since% then% she% had% to% face% situations% in%which% her% identity% is%
questioned:% from% the% experience% of% inadequacy% of% her% old% identity% to% the% feeling% of% loss% identity.%
These%experiences%will%shape%Lola,%who%later%will%come%to%the%conclusion%that%her%identity%is%located%
betweendworlds.%
Keywords:%Heinrich%Mann;%German%literature;%identity.%
%

%

1.%INTRODUÇÃO%

%

A% presença% brasileira% na% literatura% de% língua% alemã% pode% ser% encontrada% em%

diversas% obras% literárias,% desde% o% início% do% século% XX% —% em% que% Stefan% Zweig%

(Brasilien:%ein%Land%der%Zukunft),%Robert%Müller%(Tropen.%Der%Mythos%der%Reise)%e%Alfred%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1%Mestranda%em%Letras,%Alemão%como%língua%estrangeira,%UFPR.%
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Döblin% (Amazonas)% são% alguns% dos% autores% mais% representativos% e% significativos,%

passando%por%Robert%Menasse,%Ulrich%Becher,%Hugo%Loetscher,%Curt%MayerdClason,%até%

os% dias% atuais%—% em% que% podemos% citar% as% obras% de% Michael% Krüger% (Himmelfarb),%

Anne% Zielke% (Arraia),% entre% outros% (cf.% KUSCHEL% et% al,% 2009,% p.% 15d17).% Essas% obras%

apresentam%diferentes%olhares% sobre%o%Brasil,%mas%em%comum%possuem%a%concepção%

de%que%o%“Brasil%seria%antigamente%ainda%uma%terra%incógnita,%interpretada%a%partir%de%

lugares%comuns%como%país%do%futuro,%o%país%onde%o%Gênesis%ainda%não%chegou%ao%fim,%

uma% potência%mundial% do% amanhã.% Ou% terra% de% abundância% e% felicidade,% ou% terra% de%

imagens% assombrosas”% (SOETHE,% 2006% ,% p.% 3)2.% Briesemeister% (1994,% p.% 65),% em% seu%

estudo% sobre% as% imagens% do% Brasil% na% Alemanha,% constata% que,% apesar% de% terem%

ocorrido% importantes%mudanças% nas% relações% e% contextos% da% política%mundial,% o% que%

contribuiu%para%o%aumento%do%intercâmbio%entre%culturas,%a%imagem%alemã%que%se%faz%

do%Brasil%ainda%é%a%mesma%de%duzentos%anos%atrás,%marcada%por%clichês,%preconceitos,%

projeções% e%desentendimentos.%A%partir%de%2003,% foram%publicados%outros% estudos% e%

pesquisas%que%tratam%da%presença%brasileira%nos%países%de%língua%alemã%e%contribuem%

para%uma%melhor%compreensão%do%significado%poético%dessa%presença%na%literatura%de%

língua%alemã3.%

Outro% estudo% significativo% e% de% extrema% importância% nessa% área% é% o% volume%

Mutterland.%Die%Familie%Mann%und%Brasilien,%escrito%por%KarldJosef%Kuschel,%Frido%Mann%

e% Paulo% Soethe% (2009),% cuja% tradução% para% o% português% foi% publicada% recentemente.%

Nesse% livro% os% autores% exploram% detalhadamente% as% relações% entre% a% família% dos%

escritores%alemães%Heinrich%e%Thomas%Mann%e%o%Brasil.%A%história%dessa%famosa%família%

“alemã”%nos%remete%à%cidade%de%Parati,%no%Rio%de%Janeiro.%Lá,%em%1851,%nasceu%Julia%da%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2%“Brasilien%sei%damals% immer%noch%eine%terra% incognita,%aufgefasst%unter%Allgemeinplätzen%wie%das%
Land% der% Zukunft,% das% Land,%wo% die% Genesis% noch% nicht% zu% Ende% ist,% eine%Weltmacht% von%morgen.%
Entweder%Schlaraffenland%oder%Land%von%Schreckensbildern”.%Todas%as%traduções%deste%artigo%são%do%
próprio%autor.%
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Silva%Bruhns,%filha%de%pai%alemão%e%mãe%brasileira,%que,%após%perder%a%mãe,%ainda%muito%

nova,%emigrou%para%a%Alemanha%em%1858%com%seu%pai,%Ludwig%Bruhns.%Na%Alemanha,%

casoudse,%em%1869,%com%o%comerciante%Thomas%Johann%Heinrich%Mann,%com%quem%teve%

os% filhos%Thomas% e%Heinrich% (cf.% PAULINO;% SOETHE,% 2009,% p.% 29).% São% conhecidas% as%

desavenças% entre% os% irmãos%Heinrich% e%Thomas%Mann,% a% quem%profundas% diferenças%

políticas%e%artísticas%separavam%(Thomas%enxergava%com%desconfiança%seu%irmão%mais%

velho,%a%quem%considerava%um%escritor%de%muitas%obras,%sem%seriedade,%que%buscava%

apenas%o%sucesso%fácil%com%o%público)%(cf.%KUSCHEL%et%al,%2009,%p.%40).%

Em%1907,%após%ter%publicado%uma%sequência%de%romances%em%apenas%dez%anos4,%

Heinrich%Mann%publica%Zwischen%den%Rassen.%Nesse%romance,%Heinrich%Mann%trabalha%

literariamente% as% memórias% de% sua% mãe,% Julia% Mann% (escritas% por% ela% em% 1903% e%

publicadas% postumamente% em% 1958,% sob% o% título% Aus% Dodos% Kindheit).% A%

intertextualidade% entre% os% relatos% dela% e% passagens% do% livro% está% presente%

principalmente% na% primeira% parte% da% obra.% Zwischen% den% Rassen% é% dividido% em% três%

partes.%Na%primeira%—%objeto%de%estudo%desse%artigo%—,%o%narrador%descreve%em%três%

capítulos% a% infância% brasileira% e% a% migração% para% a% Alemanha% da% protagonista% Lola%

Gabriel,% numa% clara% referência% à% infância% de% sua% mãe,% Julia% Mann.% Essa%

intertextualidade%pode%ser%observada%ao%se%comparar%diversos%trechos%do%livro%com%as%

memórias%escritas%por%Julia%Mann%e,%também,%através%das%cartas%trocadas%entre%ela%e%o%

filho%Heinrich%(cf.%KUSCHEL%et%al,%2009,%p.%43).%Questões%centrais%na%primeira%parte%do%

livro% são% a% solidão,% as% dificuldades% de% Lola% Gabriel% em% se% adaptar% à% Alemanha% e% à%

situação%em%que%se%encontra,%como%também%o%ódio%e%amor%pelo%pai%(que%a%levou%para%a%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3%Sobre%outros%estudos%acerca%da%imagem%do%Brasil%e%a%presença%brasileira%na%literatura%dos%países%de%
língua% alemã,% ver% as% contribuições% de% Sträter% (1996);% Grossegesse% (2003);% Matos% (2003);% Opitz%
(2003);%e%Sousa%(1996).%
4% Entre% os% anos% de% 1897% e% 1907,% Heinrich% Mann% publicou% os% seguintes% títulos,% entre% romances% e%
volumes% de% contos:% Das% Wunderbare% und% andere% Novellen% (1897);% Ein% Verbrechen% und% andere%
Geschichten%(1898);%Im%Schlaraffenland%(1900);%Die%Göttinnen%oder%Die%drei%Romane%der%Herzogin%von%
Assy%(1903);%Die%Jagd%nach%Liebe%(1903);%Flöten%und%Dolche%e%Professor%Unrat%(1905);%Schauspielerin,%
Stürmische%Morgen,%Mnais%und%Ginevra%(1906).%
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Alemanha).% Em% meio% a% essas% questões,% surge% para% a% protagonista,% de% forma% muito%

significativa,%o%problema%da%definição%de%uma%identidade,%que%será%analisado%a%seguir.%

%

2.%A%QUESTÃO%DA%IDENTIDADE%EM%ZWISCHEN%DEN%RASSEN%

%

No% romance% Zwischen% den% Rassen,% escrito% na% forma% de% romance% de% formação%

(Entwicklungsroman)% feminino,% a% protagonista% Lola% Gabriel%—% que% precisa% lidar,% ao%

longo% da% narrativa,% com% diferentes% normas% e% modelos% de% papéis% sociais% —% tenta%

encontrar%sua%posição%como%migrante%na%Alemanha%(cf.%DÜRBECK,%2007,%p.%9).%Lola%é%

confrontada,%então,% com%a%questão%da%busca%por%uma% identidade,%um%aspecto%central%

nesse%romance%de%Heinrich%Mann.%%

A%questão%da%definição%de%identidade%é%considerada%pelos%pesquisadores%que%se%

ocupam%da%identidade%como%uma%questão%complexa%que%envolve%diferentes%dimensões%

(cf.%ASSMANN,%2011).%No%romance%de%Heinrich%Mann,%esse%tema%é%abordado%a%partir%de%

diferentes%perspectivas.%Neste%artigo,%será%abordada%a%questão%da% identidade%a%partir%

de%dois%pontos%de%vista:%por%um%lado,%de%dentro%(como%Lola%tenta,%na%narrativa,%definir%

sua%identidade%para%si%mesma)%e%por%outro,%de%fora%(como%as%pessoas%que%a%cercam%—%

colegas,% pais,% e% Erneste,% uma% educadora% do% internato%—% tentam,% em% vários% trechos,%

atribuir%identidades%à%Lola%ou%tirádlas%da%menina).%

Lola%Gabriel%é%uma%menina%filha%de%pai%alemão%e%mãe%brasileira,%que%nasceu%no%

Brasil%e%ainda%criança%emigrou%para%a%Alemanha.%Lá%ela%reside%em%um%internato,%que%

serve%de%palco%para%os%acontecimentos%e%conflitos%que%aparecem%na%primeira%parte%do%

livro.%Ao%se%confrontar%consigo%mesma%e%com%as%pessoas%com%quem%convive,%Lola%toma%

consciência%de%sua%diversidade%em%relação%aos%outros.%Como%exemplo,%citamos%a%seguir%

a% cena% em% que% Lola% olha% sua% imagem% refletida% no% espelho% e% conclui% que% seu% rosto%

parece%diferente%do%das%outras%meninas:%
% %
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Ela%observava%seu%reflexo%no%espelho%em%uma%sala%estranha,%na%sala%que%há%sete%
anos%a%rodeava%e%agora%parecia%como%um%quarto%provisório,%apenas%para%passar%a%
noite.% Comparava% seu% rosto% ao% das% outras% pessoas% lá% fora:% rostos% com% outros%
traços%e%feições,%moldados%por%um%sangue%estranho.%Em%seu%espírito,%ela%ouvia%as%
vozes:%vozes%que%soavam%diferente,%anunciadoras%de%costumes%estranhos%(MANN,%
1951,%p.%40)5.%
%

Não%só%seu%rosto%é%“estranho”,%mas%também%o%espaço%incorpora%esse%sentimento%

de% estranheza% e% diferença:%mesmo% depois% de%morar% há% tantos% anos% na% pensão,% para%

Lola%esse%espaço%ainda%não%é%familiar.%Assim,%a%dimensão%da%diferença%afeta%o%espaço%e,%

num%contínuo,%tudo%o%que%rodeia%Lola%nessa%cena:%as%“vozes%que%soavam%diferente”,%os%

“costumes”% também% são% estranhos% para% ela.% A% partir% dessa% perspectiva% da%

confrontação%com%o%estranho,%surge%para%Lola%a%questão%inevitável%da%identidade,%que%

se%desenvolve%ao%longo%do%texto,%até%atingir%a%dimensão%da%perda%de%identidade.%%

No% início% da% primeira% parte% do% livro,% a% questão% da% identidade% é% colocada% no%

centro% da% ação:% “Isso% tudo% é% porque% eu% venho% de% outro% país?”6(MANN,% 1951,% p.% 38),%

questionadse% a% pequena% Lola.% E% a% conclusão% à% qual% ela% mesma% chega% a% partir% dessa%

pergunta% lhe% parece% num% primeiro% momento% óbvia,% como% transparece% em% suas%

palavras% seguintes:% “É% claro:% eu% não% pertenço% a% esse% lugar!% Oh,% em% casa,% como% seria%

melhor%estar%em%casa!”%(idem,%p.%38)7.%Para%essa%menina,%que%foi%forçada%a%abandonar%

sua%família%e%seu%lar,%tornadse%difícil%construir%uma%identidade%na%Alemanha.%%

As% considerações% de% Aleida% Assmann% (2011)% sobre% o% conceito% de% identidade%

podem%ser%utilizadas%para%a%análise%do%romance%de%Heinrich%Mann.%Na%pesquisa%sobre%

identidade,% a% definição% de% uma% identidade% social% é% considerada% prédrequisito% para% o%

convívio%humano.%Essa% identidade% social% está% ligada% à% internalização%de% valores,% que%

possibilitam%a%integração%do%indivíduo%no%grupo.%Nesse%tipo%de%identidade%também%se%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5%“Gegenüber%erblickte%sie%ihr%Spiegelbild%in%einem%fremden%Raum,%in%dem%Raum,%der%sie%seit%sieben%
Jahren% umfing% und% nun% aussah% wie% ein% Zufallsquartier% zum% Übernachten.% Sie% dachte% ihr% Gesicht%
neben%denen%draußen,%ringsumher:% lauter%Geischter%mit%anderen%Wesenszügen,%geformt%von%einem%
fremden% Blut.% Im% Geist% hörte% sie% die% Stimmen:% anders% fallende% Stimmen,% Künderinnen% fremder%
innerer%Gewohnheiten.”.%%
6%“Sollte%alles%daher%kommen,%daß%ich%aus%einem%andern%Lande%bin?”.%%
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trata%do%reconhecimento%em%relação%aos%outros%membros%de%um%grupo%(MANN,%1951,%

p.%207).%A%personagem%principal%de%Zwischen%den%Rassen,%Lola%Gabriel,%não%consegue,%

entretanto,% se% reconhecer% nas% moradoras% do% internato:% não% só% suas% feições% são%

diferentes,%mas%também%seu%gosto%difere%do%das%outras%meninas.%%

Na% tentativa% de% definir% sua% identidade,% Lola% se% depara% com% outra% pergunta%

central:%como%não%se%sente%“em%casa”%nem%no%internato%ou%na%Alemanha,%ela%procura%

ligar% sua% identidade%a% seu%antigo% lar% (o%Brasil),% sua% família% e% sua% língua%materna.%No%

começo% da% primeira% parte% do% romance,% Lola% se% recorda% de% uma% imagem% de% sua%

infância.%Mas%a%lembrança%logo%se%dissolve%e%se%mistura%com%uma%imagem%que%viu%em%

uma%revista:%%
%

Uma%imagem%reluzente%qualquer%da%infância%disparou%em%sua%mente;%ela%segurou%
a% respiração:% já% fora% embora.% Através% da% reflexão,% ela% queria% resgatar% seus%
sentimentos% de% outrora:% não% vinha% nada.% E% quando% ela% finalmente% pensava% ter%
recuperado%alguma%recordação,%era%só%a%lembrança%de%uma%foto%dos%trópicos,%que%
ela%há%um%tempo%vira%em%uma%revista%(MANN,%1951,%p.%38)8.%%
%

Nessa%cena,%a%imagem%—%que%primeiro%era%uma%lembrança%turva%da%infância%—%

ganha% força,% autonomizadse,% na%medida% em%que% se%materializa% no% veículo% da% revista.%

Decepcionada%com%a%tentativa%fracassada%de%recordar%sua%infância%e%seu%lar,%a%menina%

vai%até%a%janela,%em%uma%cena%em%que%o%narrador%conecta%o%sentimento%de%Lola%à%chuva%

fria%que%cai:%“Reclamando,%ela%parou%em%frente%à%janela,%os%ombros%levantados,%como%se%

estivesse% sendo% atingida% pela% chuva% fria% que% batia% contra% o% vidro”% (MANN,% 1951,% p.%

38)9.% O% desapontamento% que% Lola% experimenta% ao% não% conseguir% recordar% suas%

memórias% se%equipara%ao%sentimento%de%desespero,%de%não%poder% fazer%nada,%que%se%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
7%“Natürlich:%ich%gehöre%nicht%hierher!%Oh,%zu%Hause,%wieviel%schöner%war%es%zu%Hause!”.%%
8% “Irgendein% glänzendes%Bild% aus%Kindertagen%war% ihr% unvermutet% durch% den% Sinn% geschossen;% sie%
hielt%den%Atem%an:%es%war%fort.%Durch%Nachdenken%wollte%sie%ihre%Gefühle%von%einst%zurückbannen:%es%
kam%nichts.%Und%als%sie%endlich%eins%zu%halten%meinte,%war%es%nur%die%Erinnerung%an%eine%Ansicht%aus%
dem%Tropen,%die%sie%kürzlich%in%einer%Zeitschrift%gesehen%hatte”.%%
9%“Klagend%trat%sie%ans%Fenster,%die%Schultern%hochgezogen,%als%träfe%sie%der%kalte%Regen,%der%gegen%die%
Scheibe%schlug.“%
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sente%quando%se%é%atingido%pela%chuva%fria.%Amargurada,%a%menina%continua:%“Não%me%

acostumei% com% esse% lugar;% e% aquilo% que% era% meu% lar,% eu% já% esqueci.% A% que% lugar% eu%

pertenço,% então?”% (idem,% p.% 38)10.% Lola% não% consegue% se% lembrar% de% sua% pátria,% e% a%

língua%materna%—%outro%aspecto%importante%para%a%definição%da%identidade%(social%ou%

coletiva)%—%ela%também%não%consegue%mais%falar%(como,%mais%tarde,%suas%colegas%irão%

afirmar).%Nessa%mistura% entre% lembranças% e% aquilo% que%não%pertence% às% lembranças,%

podedse%perceber%um%desejo,%uma%ânsia%por%um%lar%que%não%existe%mais%como%tal%para%

ela%—%e%que%talvez%nem%seja%mais%possível.%

Lola,%como%podemos%observar%no%trecho%acima%analisado,%tornoudse%estranha%a%si%

mesma,%pois%não%consegue%definir%sua%identidade.%O%desenvolvimento%da%identidade%se%

dá,% por% um% lado,% dentre% outras% formas,% através% de% reconhecimento,% ligação% com% um%

grupo%e%atribuição%de%papéis%sociais%(cf.%ASSMANN,%2011,%p.%208d217).%De%um%lado,%o%

pai%de%Lola%atribui%papéis%à%filha,%ao%dizer%diz%que%ela%deveria%se%sentir%alemã,%já%que%em%

suas%veias%corre%sangue%alemão%(e%essa%característica%define,%para%ele,%a%identidade%de%

uma% pessoa).% De% outro% lado,% Erneste% (educadora% do% internato% que% tem% uma% afeição%

especial%por%Lola)% tenta% também%atribuir%papéis% à%menina,% ao% tratádla% como%se% fosse%

sua%própria%filha%e%ao%não%conseguir% lidar%com%sua%origem%estrangeira.% Isso%fica%claro%

nessa%passagem:%
%

Erneste% sempre% ficava% aflita,% quase% que% intimidada% com% os% sinais% da% origem%
estrangeira% de% Lola.% Primeiro,% a% aparência% chamativa% da% criança,% seu%
comportamento% único% e% o% fato% de% nunca% ter% amigos.% [...]% Oh,% algo% muito% ruim%
germinava% em% Lola,% de% sementes% que% Erneste,% apesar% de% todo% o% cultivo% dessa%
alma,%não%conseguia%exterminar%(MANN,%1951,%p.%51)11.%
%

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
10%“Hier%bin%ich%nicht%heimisch%geworden;%und%das,%was%meine%Heimat%war,%habe%ich%vergessen.%Wohin%
gehöre%ich%denn?”%%
%
11% “Schon% immer% war% Erneste% ängstlich% berührt,% beeinahe% eingeschüchtert% worden% durch% die%
Anzeichen% der% fremden% Herkunft% bei% Lola.% Die% auffallenden% Äußerungen% des% Kindes% zuerst,% seine%
eigenartige% Vergehen% und% daß% es% eigentlich% niemals% Kameraden% gehabt% hatte.% [...]% oh,% etwas% ganz%
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Lola%não%se%sente%bem%em%meio%a%todas%essas%atribuições%de%identidade%que%lhe%

são% impostas.% Nesse% sentido,% poderíamos% estabelecer% uma% comparação% entre% Lola%

Gabriel% e% o% angustiado% protagonista% de% Shakespeare,% Hamlet.% Na% peça% de% teatro%

homônima,% são% atribuídos% a% Hamlet% diferentes% papéis.% Seu% falecido% pai% quer% que%

Hamlet%assuma%seu%papel%como%vingador%e%“recuperador”%de%sua%honra,%enquanto%o%tio%

—%que%só%quer%casardse%com%a%mãe%de%Hamlet%—%quer%atribuir%outros%papéis%ao%jovem.%

Hamlet% encontradse,% durante% toda% a% peça,% em% uma% constante% “fuga% de% fixações% de%

identidade”,% e% isso% fica% claro% em% seus%monólogos% (cf.% ASSMANN,% 2011,% p.% 209).% Esse%

também% parece% ser% o% caso% de% Lola:% até% o% fim% da% primeira% parte% do% romance,% a%

protagonista% não% consegue% definir% sua% identidade% nem% como% brasileira,% nem% como%

alemã,%e%se%movimenta%desconfortavelmente%por%entre%essas%e%outras%identidades%que%

lhe%são%atribuídas.%%

A% partir% disso,% a% dimensão% da% perda% de% identidade% ganha% um% significado%

importante.% Primeiro,% Lola% colocou% a% si% mesma% a% questão% de% sua% identidade,% ao% se%

perguntar%“A%que%lugar%eu%pertenço,%então?”%(MANN,%1951,%p.%38).%Na%cena%em%que%as%

meninas% do% internato% fazem% uma% pequena% apresentação% de% coral,% a% questão% da%

identidade%aparece%novamente,%mas%agora%pronunciada%não%da%boca%de%Lola,%e%sim%da%

boca%de%suas%colegas.%A%cena%se%desenvolve%da%seguinte%maneira:%
%
No%domingo%à%tarde,%Jenny%cantou%algo%vergonhosamente%sentimental,%colocando%
as%pontas%dos%dedos%sobre%o%peito.%Lola%bradou:% “Isso%é%completamente%de%mau%
gosto!”%As%defensoras%de%Jenny%não%queriam%admitir%isso;%nem%mesmo%as%amigas%
de%Lola%compartilhavam%dessa%opinião.%A%filha%de%um%funcionário%do%parlamento%
disse:%“Mas%isso%foi%tão%alemão.”%Ao%que%Lola%respondeu:%“Foi%de%mau%gosto.%E%se%
foi% alemão,% então% foi% uma% falta% de% gosto% alemã!”% [...]% Uma% das% colegas,% então,%
alfinetou:% “Você% é% brasileira!”% “Se% ela% ainda% fosse% isso”,% interrompeu% a% filha% do%
funcionário.% “Mas% ela% não% é% nada;% ela% é%—”% e,% torcendo% os% lábios,% pronunciou% a%
palavra%com%raiva:%“Internacional!”%(MANN,%1951,%p.%41)12.% %

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
Schlimmes%war% da% in% Lola% entstanden,% aus% Keimen,%die% Erneste% trotz% aller% Pflege% dieser% Seele% nicht%
hatte%ersticken%können.“%
12% “Am%Sontag%nachmittag%hatte% Jenny%gesungen,%etwas%peinlich%Sentimentales,%wobei%sie%himmelte%
und%die%Fingerspitzen%auf%die%Brust%setzte.%Lola%rife%aus%tiefster%Seele:%‘Das%ist%aber%über%alle%Maßen%
geschmackslos!’%%Jennys%Anhängerinnen%gaben%dies%nicht%zu;%nicht%einmal%unter%ihren%eigenen%waren%
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Nessa% cena,% as% colegas% chamam% a% Lola% de% internacional.% A% essa% palavra% é%

atribuída%uma%conotação%negativa,%que%pode%ser%percebida%no%texto%pelas%palavras%(e%

pela%atitude)%de%uma%das%meninas:%“Mas%ela%não%é%nada;%ela%é%—”%e,%torcendo%os%lábios,%

pronunciou%a%palavra%com%raiva:%“Internacional!”.%Ser%internacional%é%visto,%aqui,%como%

algo%negativo,%pois%significa%o%mesmo%que%não%ser%ninguém,%ou%seja,%não%ter%identidade.%

As%colegas%de%Lola%tiram%sua%identidade%ao%chamádla%de%“internacional”,%acrescentando%

a% isso% a% palavra% “nada”,% e% isso% a% atinge% de% modo% muito% pessoal.% Logo% após% esses%

acontecimentos,%Lola%fica%bastante%sensível.%%

Mais% tarde,% porém,% ao% adotar% um% passarinho% da% floresta% como% seu% animal% de%

estimação,% Lola% observa% a% questão% da% perda% da% identidade% a% partir% de% outro% olhar:%

quando% a% menina% lhe% mostra% o% passarinho,% Erneste% pergunta% prontamente% a% que%

espécie%ele%pertence,%ao%que%Lola%responde:%“De%qual%espécie%ele%é%e%todo%o%resto%não%

me%interessa”%(MANN,%1951,%p.%54)13.%Aqui,%Lola%deixa%claro%que%a%origem%do%pássaro%

não%possui%nenhum%significado%para%ela,%que%o%aceita%como%estrangeiro%(Fremder)%—%

do% mesmo% modo% como% ela% se% sente% em% relação% às% pessoas% com% quem% convive.% A%

questão%da%identidade%é%abordada%aqui%a%partir%da%perspectiva%infantil%(KUSCHEL%et%al,%

2009,% p.% 45).% Lola% e% o% pássaro% compartilham% essa% “característica”% que% os% une:% o% ser%

estrangeiro,%estar%deslocado%de%seu%lugar%de%origem.%E,%desse%modo,%nasce%uma%relação%

entre% os% dois% que% acompanhará% Lola% até% sua% transformação% de% menina% para% jovem%

mulher.%Mais%tarde,%entretanto,%o%pássaro%morre%—%quase%que%no%mesmo%momento%em%

que%Lola%descobre%a%morte%do%pai.%Com%a%morte%do%pai%também%é%quebrada%a%ligação%de%

Lola%a%seu% lar%e%sua% família,%e%a%menina%se%sente%sozinha%no%mundo.%Ela%percebe%que%

precisa%ser%autônoma,%independente,%e%um%retorno%ao%lar%lhe%parece%agora%impossível.%%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
viele%der%Meinung%Lolas.%Die%Tochter%des%Reichstagsabgeordneten%sagte:%‘Es%war%so%deutsch.’%‘Es%war%
geschmacklos!’% stieß% Lola% hervor.% ‘Wenn% es% deutsch% war,% dann% war% es% eben% eine% deutsche%
Geschmacklosigkeit!’%(...)%Drüben%versetzte%eine%spitz:%‘Du%bist%eben%eine%Brasilianerin!’%‘Wenn%sie%das%
noch% wäre’,% entgegnete% die% Tochter% des% Abgeordneten.% ‘Aber% sie% ist% nichts;% sie% ist% —% ‘% Mit%
gekrümmten%Lippen,%die%das%Wort%unter%Selbstüberwindung%hervorbrachten:%‘International!’%”%
13%”Von%welcher%Gattung%er%ist%und%alles%übrige%kümmert%mich%nicht.“%
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%
3.%CONSIDERAÇÕES%FINAIS%

%

Heinrich%Mann%preocupadse%bastante%em%explorar%a%questão%do%desenraizamento%

(Entwurzelung)% da% protagonista% de% Zwischen% den% Rassen% em% todas% as% suas%

consequências% psicológicas:% desde% a% confrontação% com% a% diferença,% que% alavanca% o%

surgimento%da%dúvida%em%relação%à% identidade%e%ao%pertencimento%a%um%grupo,%até%a%

dimensão% da% perda% da% identidade,% como% pudemos% observar% a% partir% da% análise% de%

excertos%do%romance.%A%mudança%de%país%representa%para%Lola%a%perda%de%seu%lar,%de%

suas%raízes.%Sem%raízes,%surge%a%incapacidade%de,%por%um%lado,%recuperar%a%identidade%

antiga,%e,%por%outro,%de%encontrar%uma%identidade%nova.%

Ao% final% da% primeira% parte% do% romance,% entretanto,% a% questão% da% identidade%

assume%uma%nova%dimensão,%quando%Lola%—%já%mais%velha%—%conclui%em%uma%conversa%

com%suas%colegas:% “Há%muitos%anos%—%Deus,%nós%ainda%éramos%crianças%—%vocês%me%

chamaram,% por% maldade,% de% internacional.% Mas,% mesmo% na% maldade,% vocês% tinham%

razão.% Eu%não%pertenço% a% esse% lugar,% e% a% outro% também%não”% (MANN,% 1951,% p.% 65)14.%

Essa%jovem%mulher,%para%quem%o%retorno%ao%lar%(ao%Brasil)%após%a%morte%do%pai%não%é%

mais%possível,%vê%então%nas%viagens%(idem,%p.%66)%um%caminho%possível%para%si,%já%que%

não% pertence% à% Alemanha,% e% tampouco% ao% Brasil,% e% assim% ela% não% consegue% se%

familiarizar%com%nenhum%dos%dois%países.%%

A% protagonista% de% Zwischen% den% Rassen%—% como% o% próprio% título% do% romance%

aponta15% —,% está% inserida% num% entredespaço% de% culturas% (brasileira,% alemã).% Os%

movimentos%de%migração%pelos%quais%Lola%passou%durante%sua%infância%implicaram%não%

somente%um%deslocamento%espacial,%mas%também%um%deslocamento%pessoal,%que%teve%

como%consequência%o%fato%de%ela%sentir%que%pertence%não%a%um%país%específico,%mas%a%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
14%“Vor%mehreren%Jahren%—%Gott,%wir%waren%noch%halbe%Kinder%—%nanntet%ihr%mich%mal%aus%Bosheit%
international.%In%eurer%Bosheit%hattet%ihr%aber%ganz%recht.%Ich%gehöre%nicht%hierher,%und%anderswohin%
vermutlich%auch%nicht.“.%
15%Em%português,%Zwischen%den%Rasse,%traduzdse%como%“entre%as%raças”.%
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um%espaço%“entredmundos”%(cf.%ETTE,%2005,%p.%15d62).%Para%Lola,%parece%restar%então%

uma% identidade% “entredmundos”16,% que%não% se%deixa% fixar% em%meio% a%uma% cultura%ou%

país% específico,% mas% que% deve% ser% compreendida% como% um% sempredtransitar% entre%

lugares%e%culturas,%em%constante%movimento.%

%
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16%O%conceito%elaborado%por%Ottmar%Ette%(2005)%ZwischenWeltenSchreiben%(escrita%entredmundos)%foi%
aqui% adaptado%para% “identidade% entredmundos”.% Ette,% na% definição% daquele% conceito,% aborda% textos%
literários%que%possuem%uma%condição%especial:%são%textos%que%não%se%deixam%interpretar%a%partir%das%
categorias%tradicionais%de%literatura%nacional,%de%migrantes%ou%mundial%de%forma%adequada.%Para%ele,%
tratamdse%de%textos%que,%sobretudo,%estão%ligados%a%um%constante%ultrapassar%de%fronteiras,%culturas,%
sociedades,% lugares,% ao% que% ele% denomina% “literatura% sem% morada% fixa”% (Literatur% ohne% festen%
Wohnsitz).% Entendemos% que,% no% caso% da% protagonista% de% Zwischen% den% Rassen,% dádse% um% processo%
semelhante%com%relação%à%definição%da%identidade.%%


